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RESUMO:  O açaí (Euterpe oleracea Mart.) é um fruto amplamente consumido no estado do Pará por fazer parte da cultura 
de consumo da região. Seu grande consumo gera uma quantidade muita alta de resíduos, como caroços e fibras, que muitas 
vezes não são descartados adequadamente. Visando buscar uma finalidade alternativa para a biomassa do açaí, o objetivo 
do trabalho é a obtenção de açúcares da biomassa do açaí através da hidrólise ácida. Os caroços foram triturados e colocados 
em digestores com a adição de H₂SO₄ 4% em 95 °C durante 4h, seguido de filtração e neutralização. Para a quantificação 
foi aplicado o método de Somogy-Nelson. Os resultados obtidos da hidrólise ácida foram de 3,08%, um resultado preliminar 
satisfatório, indicando a possibilidade de conversão da biomassa em um subproduto consumível. Para os próximos ensaios, 
serão realizadas otimizações no método a fim de se ter uma maior conversão da biomassa. 
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INTRODUÇÃO 

O açaí, fruto do açaizeiro (Euterpe oleracea Mart.), faz parte da cultura de consumo do estado 
do Pará, sendo responsável pela produção de 1.320.150 toneladas no ano de 2019 do consumo mundial 
(Santos et al., 2024), onde gera toneladas de resíduos como caroços e fibras que nem sempre são 
descartados de forma ambientalmente adequadas (Ferreira et al., 2021), com isso a preocupação com 
o destino da biomassa, sugere uma proposta de uma biorrefinaria, com base no aproveitamento integral 
e eficiente das diferentes frações, fibras e caroço, do açaí (Narodoslawsky, 2013).  

Uma das maneiras de fazer o reaproveitamento dos caroços é a obtenção de monossacarídeos 
(açúcares simples). Os açúcares presentes nos caroços de açaí possuem um alto valor de mercado, por 
apresentarem potencial como ingredientes funcionais e funções biológicas de grande interesse na 
indústria cosmética, farmacêutica e alimentícia. Um dos principais tratamentos químicos para a 
obtenção desses açúcares é o tratamento químico por meio de ácidos inorgânicos (Candinho, 2020). 
Na quebra das ligações presentes, os açúcares mais complexos convertem-se a açúcares simples 
(também conhecidos como açúcares redutores). Percebendo o potencial dessa matéria-prima, o 
objetivo do trabalho é a obtenção de açúcares simples presentes na biomassa do açaí utilizando 
hidrólise ácida. 

 



 

 

METODOLOGIA 

A metodologia seguiu o procedimento de Miguez (2020) adaptado para a realização da hidrólise 
ácida. Quatro gramas dos caroços triturados e secos foram adicionadas a 2 tubos do digestor 
simultaneamente com 16 mL de H₂SO₄ 4%. Os tubos foram fechados e mantidos em aquecimento por 
95 °C e deixados por 4h. Ao finalizar a reação, os tubos foram retirados e resfriados, com acréscimo 
de 65 mL de água destilada, seguido de filtração a vácuo e coletado o filtrado. O filtrado foi 
neutralizado com uma solução de NaOH 0,1 M e elevado a volume de 1 L. 

A quantificação foi realizada seguindo a metodologia proposta por Maldonade (2013), adaptada. 
Foram retiradas 3 alíquotas de 200 mL das amostras e aplicados aos reagentes de Somogy-Nelson I 
(SN-I) e Somogy-Nelson II (SN-II) e lido no espectrofotômetro no comprimento de 740 nm. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A hidrólise com o ácido inorgânico (H₂SO₄) foi utilizada para quebrar as estruturas do 
monossacarídeo e, com isso, liberar os açúcares simples presentes no caroço de açaí para o meio. Com 
isso, os resultados obtidos da hidrólise ácida, seguindo a metodologia proposta de quantificação, foram 
possíveis obter uma produção de 246 m/L, representando uma conversão de 3,08%, considerada baixa 
quando comparado com a literatura, porém ele se mostra inicialmente bom. Pois a metodologia ainda 
pode ser ajustada e otimizada em diferentes pontos como temperatura, tempo de reação e concentração 
do ácido. 

 

CONCLUSÕES 

Conclui-se que é possível realizar a hidrólise com os ácidos inorgânicos, porém é necessário 
realizar alguns ajustes na metodologia para obter melhores resultados. A quantificação pelo método 
proposto é eficaz e corresponde ao esperado. No entanto, ainda é necessário ajustar a metodologia para 
melhorar o desempenho do processo. 
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